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2014, UM ANO PERDIDO
PARA A ECONOMIA
Copa atrapalhou, e previsões são ruins até fim de dezembro

EMPRESÁRIOS RECLAMAM

COMÉRCIO
PREOCUPADO COM
BAIXO DINAMISMO
DA ECONOMIA

José Lino Sepulcri

Presidente da Fecomércio-ES

“Os PIBs do Brasil e
do Espírito Santo estão
muito tímidos, isso
preocupa. Olhamos pa-
ra os últimos seis me-
ses de 2014 com um
otimismo moderado. O
primeiro semestre foi
decepcionante para o
varejo local”.

EMPRESÁRIOS RECLAMAM

NOVAS PLANTAS
EM OPERAÇÃO
DÃO ESPERANÇA
À INDÚSTRIA

Marcos Guerra

Presidente da Findes

“A indústria nacional
dá 2014 como perdido.
A conjuntura como um
todo não ajuda. Aqui no
Estado temos um con-
texto um pouco dife-
rente por conta das no-
vas plantas que estão
entrando em operação.
É possível melhorar”.

COMÉRCIO
EXTERIOR SEM
EXPECTATIVAS
PARA 2º SEMESTRE

Marcilio Machado

Presidente do Sindiex

“Temos uma situação
complicada em 2014
que refletirá em 2015.
Há muito por acertar. O
que dá para dizer hoje
é que falta confiança ao
empresariado, toda a
conjuntura não é boa.
Ninguém espera nada
do segundo semestre”.

“2º SEMESTRE DEVE
SER PIOR. O BRASIL
TEM MUITOS
PROBLEMAS”

Otacílio Coser Filho

Presidente da Amcham-ES

“Como presidente da
Câmara de Comércio
Americana, vejo um se-
gundo semestre ainda
pior. Temos uma série
de preços congelados e
outros por subir, caso da
energia. Isso com infla-
ção e taxa de juros em
alta. Cenário é ruim”.

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O primeiro semestre aca-
bou, levandocomele aCo-
pa do Mundo e os muitos
feriados dos primeirosme-
sesdoano.Oqueficoufoio
pessimismo do setor pro-
dutivo com relação aos ru-
mos da economia até o fim
do ano. Taxa de juros e in-
flação em alta, energia
mais cara, geração de em-
pregos em queda, consu-
midores endividados, ano
eleitoral:tudoissodeságua
num desempenho nada
animador do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasilei-
ro e capixaba.
Ontem,relatóriodemer-

cado divulgado pelo Banco
Central (Focus) apontou
que o PIB brasileiro deverá
crescer míseros 0,97% este
ano. Na semana passada, a
mesma previsão apontava
para um expansão de
1,05%. Também na última
semana,oÍndicedeAtivida-
de Econômica do mesmo
BC mostrou que o nível de
atividade da economia bra-
sileira registrou, emmaio, a
maior retração do ano,
0,18%. É a primeira queda
do indicador desde feverei-
ro e a maior dezembro do
anopassado.
No Estado, há indicado-

res tambémpara lá de cho-
chos.OPIBestadual,nopri-
meiro trimestre, encolheu
0,1%. A comparação é com
omesmoperíodode2013.
Diante de um cenário

complicado, reina o pessi-
mismo. “Ninguém está oti-
mista, pelo contrário. Esta-
mos vindo de seis meses
complicados, e agora te-
mos eleições pela frente.
Alémdeumasériedeques-
tões econômicas a serem
resolvidas, temosa incerte-
za política. A conjuntura
não é boa, falta confiança”,
pondera o presidente do
Sindicato do Comércio de
Exportação e Importação
do Espírito Santo (Sin-
diex),MarcilioMachado.
Estáruimparaquemtra-

balha com comércio inter-
nacional e também para
quemmexecomovarejolo-
cal. Na avaliação do presi-
dente da Câmara de Diri-
gentesLojistas(CDL)deVi-

tória,CarloFornazier,osco-
merciantes estão com o pé
no freio. “No segundo tri-
mestre as vendas caíram
14%.Émuitacoisa!Preocu-
pa porque acreditávamos
num ano mais forte, em
2014, e num 2015 de ajus-
te. Se ainda tivermos um
2015 de ajuste, serão dois
anos seguidos muito ruins.
Nãoesperamosmuita coisa
deste segundo semestre”.

AINDAHÁESPERANÇA
JoséLinoSepulcri,presi-

dente da Federação do Co-
mérciodoEstado,disseque
a expectativa era de que a
CopadoMundoalavancas-
se as vendas de eletroele-
trônicos em8%,mas a rea-
lidade não chegou nem
pertodisso.“Beiramosoze-
ro. O primeiro semestre foi
umadecepção e o segundo
não promete nada muito
diferente do que está aí”.
Na indústria, algumas

peculiaridades. “A indústria
nacionalconsideraoanode
2014 como perdido, nosso
crescimento deve ser próxi-
modezero.Nãoháconfian-
ça, não há expectativa. No
EspíritoSanto,apesardetu-
do, deveremos ter um se-
mestre melhor, já que tere-
mos novos players entran-
do, casosde8ªUsinadaVa-
le, 4ª Pelotizadora da Sa-
marco, Jurong e reativação
do alto-forno 3 da Arcelor-
Mittal”, explicou o presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Espírito Santo
(Findes),MarcosGuerra.
Entre janeiroemaiodes-

te ano, a produção indus-
trial do Estado encolheu
3,24%,ficandoàfrenteape-
nasdeSãoPaulo(-4,68%)e
Rio de Janeiro (-4,31%).
Com a entrada de todas es-
sas plantas em operação, a
esperançaédequesegmen-
tos como o metalúrgico,
com queda de 17,34% só
nos primeiros cinco meses
do ano, tenhammelhora.
Outro setor que deve

acelerar no segundo se-
mestre é o extrativo. A pla-
taformaP-58,daPetrobras,
no Litoral Sul, com capaci-
dadedeextrair180milbar-
risdeóleopordia,atingiráa
plena capacidade nos pró-
ximosmeses.

“TÍNHAMOS UMA
EXPECTATIVA
RUIM QUE SE
CONFIRMOU”

Carlo Fornazier

Presidente da CDL-Vitória

“No segundo trimestre,
em Vitória, as vendas caí-
ram 14%. Tínhamos uma
expectativa ruim que, in-
felizmente, se confirmou.
O consumidor está endi-
vidado, os juros subiram,
e a inflação não baixa.
Nada aponta para uma
melhora de cenário”.

“CONFIANÇA DOS
EMPRESÁRIOS
DESMORONOU NO
1º SEMESTRE”

Sérgio Sotelino

Presidente do Ibef-ES

“A confiança dos em-
presários e executivos
capixabas nos rumos
da economia desmoro-
nou no primeiro se-
mestre de 2014. Essa é
a realidade. Estão to-
dos com o pé no freio e
de olho no caixa das
companhias”.
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Executivosmenos confiantes
Pesquisamostraque só
34,8%enxergam
cenáriomelhor este
anoemrelaçãoa2013

O pessimismo também
tomou conta dos integran-
tes do Instituto Brasileiro
de Executivos de Finanças
(Ibef) no Espírito Santo.
Levantamento feito pela
Futura com integrantes do
grupo mostra que apenas
34,8% acham que a situa-
çãoeconômicadesuasem-
presas está melhor do que
estavanoanopassado.Em
novembro de 2013, esse
índice estava em 55,5%. E
28,4% acreditam que a si-
tuação é pior. Em novem-
bro, 21,5% responderam
dessa forma.
“A situação claramente

vemsedeteriorandonosúl-
timos meses. A questão
agravou-se neste semestre
porque os problemas con-
junturais não foram solu-
cionados e ainda tivemos
umperíododemuitosferia-
dos e com uma Copa do
Mundo que não alavancou
os negócios”, argumenta o
presidente do Ibef Espírito
Santo, Sérgio Sotelino.

Importante frisar que
70% dos mais de 450 ibe-
fianos do Espírito Santo
são diretores ou donos de
empresas,mas tambémhá
uma série de profissionais
liberais dentro da institui-
ção. “Éumaamostradaso-

ciedade empresarial capi-
xaba.Mostraqueadescon-
fiança é generalizada”.
Questionados sobre o

atualmomentodaempresa,
46,3%afirmaramserdesfa-
vorável. Em novembro,
30,5%deramessa resposta.

“Estão todos com o pé no
freioedeolhonocaixa”,diz
odirigente.
Aesperançadeque2014

fosseumpoucomelhornão
está se confirmando e, para
piorar o cenário, a expecta-
tivaédeque2015,indepen-

dente do vencedor das elei-
ções presidenciais, seja de
ajustes fortes.
“Temos uma situação de

governo gastando muito,
inflação em alta, energia
mais cara e uma série de
preços regulados represa-

dos, casodos combustíveis.
Háuma série de questões a
serem resolvidas e que de-
vem ser ajustadas no pri-
meiroanodemandato,mas
são ajustes que certamente
impactarão o desempenho
da economia em2015”.
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A Rede Gazeta acaba de lançar o Guia Eleições 2014, um documento com normas

de conduta para garantir uma política de isenção, imparcialidade e apartidarismo

na cobertura jornalística e na veiculação da propaganda eleitoral.

Você pode conferir o documento completo em redegazeta.com.br/eleicoes.Você pode conferir o documento completo em redegazeta.com.br/eleicoes.
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